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E
m 2042, a população

de Sergipe pode
começar a diminuir.
O estado vai dos
atuais 2,2 milhões de
habitantes para 2,3

milhões em 2041 e, a partir do ano
seguinte, o número começa a enco-
lher, até chegar a pouco mais de
2 milhões em 2070. As projeções
foram divulgadas nessa quinta-
feira (22), pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o IBGE, o recuo
no número da população tem rela-
ção direta com a redução da taxa
de fecundidade no estado. De 2000
a 2023, o número passou de 2,7
para 1,7 (o número mínimo para
garantir a reposição da popula-
ção é de 2,1 filho por mulher).
Conforme os pesquisadores do

IBGE, a queda está relacionada a
mudanças nos padrões familiares
e nas decisões reprodutivas ao
longo das últimas décadas.

O estudo do IBGE ainda mostra
ainda que a idade média da popu-
lação sergipana sai de 33,1 anos
em 2023 para 52,4 anos em 2070.

Para fazer o cálculo atual, IBGE
usou os dados do Censo de 2022
– que, entre outras coisas, mos-
trou que o país tinha uma popu-
lação menor do que a estimada
pelo instituto.

• Brasil
A população brasileira também

começará a diminuir a partir de
2042. Portanto, em 2041, o Brasil
deverá atingir seu número máxi-
mo de habitantes, estimado em
220,43 milhões.   A previsão  do

IBGE é de que a taxa de aumen-
to populacional, que em 2024 deve-
rá ser de cerca de 0,4%, diminua
gradativamente até 2041. A par-
tir de 2042, o índice de queda da
população também deve cair de
forma gradual e se aproximar de
0,7% ao ano em 2070, quando o
total de habitantes do país deve-
rá alcançar 199,23 milhões.

Três estados já devem começar
a perder população ainda nesta
década: Alagoas e Rio Grande do
Sul (em 2027) e Rio de Janeiro (em
2028). Dois estados ainda devem
manter crescimento populacional
até a década de 2060: Roraima e
Santa Catarina (até 2063). A popu-
lação de Mato Grosso deverá con-
tinuar crescendo pelo menos até
2070 (o IBGE não projeta além
desta data).

As novas projeções do IBGE tam-
bém indicam aumento da idade
média da maternidade. Em 2000,
as mulheres tinham filhos com 25,3
anos, em média. Vinte anos depois,
essa idade média passou para 27,7
anos. A previsão é de que, em 2070,
chegue a 31,3 anos.

“Ao longo do tempo, a gente
percebe que a fecundidade está
envelhecendo. Hoje a gente tem
a maior parte das mulheres tendo
filhos de 25 a 29 anos. Isso se deve
ao adiamento da maternidade
que essas mulheres têm feito”,
ressalta a pesquisadora do IBGE
Luciene Longo.

O ESTADO IRÁ PARA 2,3 MILHÕES EM 2041 E, A PARTIR DO ANO SEGUINTE, O
NÚMERO COMEÇA A ENCOLHER, ATÉ CHEGAR 2 MILHÕES EM 2070
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Coluna Espírita

Um fato interessante que fala
muito alto, tomamos conheci-
mento há dias através do relato
de um confrade, durante uma
reunião mediúnica, de socorro e
esclarecimento a Espíritos desen-
carnados que sofrem as conse-
quências de seus erros e vícios.
Apresentou-se, através de um
médium, uma entidade espiritual
que, quando encarnada – infor-
ma ela – animara o corpo de um
respeitado psicólogo. “A socie-
dade elevou-me às alturas”, disse
o Espírito.

Estava esse Espírito há muito
tempo observando o trabalho de
assistência espiritual e apoio moral,
que uma determinada sociedade
espírita desta capital ministra às
pessoas que a procuram em busca
de socorro. “Não vejo nenhum
psicólogo”, dizia o Espírito. “E
por isso estou disposto a acabar
com toda esta encenação” arre-
matava arrogantemente, do alto
de sua sabedoria. Realmente, sua
atuação, contrária ao bom anda-
mento dos trabalhos naquela
sociedade, fazia-se sentir na forma
de perturbações várias.

O dirigente do trabalho mediú-
nico procurou explicar ao
Espírito que, realmente, ali não
existia nenhum psicólogo; ape-
nas pessoas de boa vontade, de
coração aberto, dispostas a ouvir
e ajudar, sem preocupações de
diagnosticar, nem de classificar
cientificamente os tipos de pro-
blemas – sabem que as pessoas
querem um apoio, querem ser
ouvidas. E fazem simplesmen-
te isto: ouvem, orientam, enca-
minham. Dão amizade, amor,
compreensão. Não são técni-
cos; são amigos.

Pediu o dirigente que o Espírito
analisasse o próprio coração (de
um psicólogo) e o coração dos
colaboradores daquela socieda-
de assistencial. Depois de alguns
instantes de silêncio – em que se
percebia que a análise estava
sendo feita – o Espírito declarou:

“Estou diante de um fato novo.
Nunca tinha observado isto antes.
Então caem por terra todos os
conhecimentos por mim acu-
mulados?”. Estava vendo o cora-
ção dos colaboradores envolto
em luz e o seu próprio coração

sem nenhuma luz. Era apenas um
técnico aplicando regras psico-
lógicas a seus pacientes; seu cora-
ção não emitia luz em direção dos
pacientes, não dava amor em seu
trabalho.

O dirigente do trabalho expli-
cou que os conhecimentos por
ele acumulados não caíam por
terra em hipótese alguma.
Serviriam de base para receber
a iluminação do amor, desde que
ele – psicólogo – se dispusesse
também a amar as criaturas e não
apenas classificá-las, condicio-
nando-as à prática de determi-
nados comportamentos auto-
máticos. O conhecimento teóri-
co seria muito importante para
ele exercer a psicologia cristã em
que o amor tem ascendência.

Convidou-o o dirigente a fazer
uma prece em conjunto, ao que
o Espírito responde: “Talvez seja
muito bom, porque nós, cientis-

tas, estamos muito afastados des-
ses problemas de ordem espiri-
tual”. Feita a prece, a entidade,
comovida pelo que sentiu e pelo
que pode observar, despediu-se.
“Daqueles que hoje aqui se apre-
sentaram – disse – acho que eu
era o mais necessitado; muito
obrigado.”

Foi a confissão comovida e
honesta de um homem inteligente,
a quem foi dado ver a realidade
da vida. A quem foi dado ver a
força do amor no tratamento psi-
cológico.

“Não tenho prata nem ouro;
mas o que tenho isso te dou.”

Incessantemente recebemos
amor, o amor do Cristo, então
amemo-nos.

Pensemos nisso.
Estimado(a) Leitor(a) te desejo

um excelente domingo e que a
semana que se inicia seja repleta
de paz e luz. 

Pude participar nesta semana, junto com o presidente da
Fecomércio, Marcos Andrade, de um evento que muito me cha-
mou a atenção nos aspectos direcionados para a economia fami-
liar, empresarial e do mercado de trabalho. O workshop “Inclusão
Produtiva para Pessoas com Deficiência”, discutiu sobre o tema
da inclusão produtiva versus o capacitismo, com participação
de diversos agentes protagonistas dos setores público e priva-
do, a exemplo do Ministério Público do Trabalho (MPT-SE),
Secretaria de Estado de Trabalho e Empreendedorismo (Seteem),
Secretaria Nacional de Políticas Públicas para Pessoas com
Deficiência, entre outros organismos.

Como sou uma pessoa com deficiência, esse tema sempre me
recorre de modo a pensar em métodos que possam ser desen-
volvidos para melhorar o acesso desse público ao mercado de
trabalho. Entretando, existem barreiras que devem ser trans-
postas e vencidas, para que possamos criar cada vez mais uma
sociedade justa e igualitária. 

A inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho
é um tema cada vez mais urgente e relevante. Ao longo dos anos,
avanços legislativos e sociais têm sido conquistados, mas ainda
há muito a ser feito para que a inclusão seja uma realidade plena
e efetiva. É preciso romper com paradigmas antigos e valorizar
as capacidades, em especial as sensoriais, que as pessoas com
deficiência trazem para o ambiente de trabalho.

O capacitismo, ou seja, a discriminação e a desvalorização das
pessoas com deficiência, é um fenômeno profundamente arrai-
gado na sociedade. Ele se manifesta de diversas formas, desde
a negação de oportunidades de emprego até a criação de bar-
reiras arquitetônicas e atitudinais. Essa forma de preconceito
limita não apenas as pessoas com deficiência, mas também as
empresas, que deixam de contar com um vasto reservatório de
talentos.

É fundamental entender que as pessoas com deficiência pos-
suem habilidades e competências únicas, muitas vezes aprimo-
radas em razão de suas experiências de vida. As capacidades
sensoriais, por exemplo, podem ser um diferencial em diversas
áreas. Pessoas com deficiência visual, por exemplo, podem desen-
volver um tato e um ouvido mais aguçados, o que as torna exce-
lentes profissionais em áreas como a música e a massoterapia.
Já as pessoas com deficiência auditiva, muitas vezes, possuem
uma capacidade de leitura labial e de interpretação de lingua-
gem corporal superior à média, o que as torna excelentes comu-
nicadoras e negociadoras.

A tecnologia tem um papel fundamental a desempenhar na
inclusão das pessoas com deficiência no mercado de trabalho.
Softwares de acessibilidade, dispositivos assistitivos e platafor-
mas online permitem que pessoas com diferentes tipos de defi-
ciência tenham acesso às mesmas oportunidades que as demais.
Além disso, a tecnologia pode ser utilizada para criar ambien-
tes de trabalho mais inclusivos e colaborativos, onde todos se
sintam valorizados e respeitados.

No campo da administração, a inclusão da pessoa com defi-
ciência traz diversos benefícios. Empresas que investem em diver-
sidade e inclusão tendem a ser mais inovadoras, mais produti-
vas e mais atrativas para talentos. Além disso, a inclusão da pes-
soa com deficiência contribui para a construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária.

É importante ressaltar que a inclusão não se resume apenas à
adaptação do ambiente físico e à oferta de vagas. É preciso criar
uma cultura organizacional que valorize a diversidade e que pro-
mova a inclusão em todos os níveis da empresa. Isso inclui a rea-
lização de treinamentos para os colaboradores, a criação de polí-
ticas de acessibilidade e a promoção de um ambiente de traba-
lho livre de preconceitos.

A inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho
é um imperativo ético e social. Ao valorizar as capacidades sen-
soriais e a diversidade, as empresas podem construir equipes
mais fortes e inovadoras, além de contribuir para a construção
de uma sociedade mais justa e igualitária. É hora de superarmos
os preconceitos e de reconhecermos que as pessoas com defi-
ciência têm muito a oferecer.

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br
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